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Resumo
O presente trabalho tem como objetivo analisar o endividamento das famílias brasileiras e os mecanismos de controle financeiro utilizados em tempos de crise econômica. A pesquisa aborda fatores que contribuem para o aumento das dívidas, como o desemprego, a inflação e o uso inadequado do crédito. Também discute a importância da educação financeira como instrumento de prevenção ao endividamento e promoção da estabilidade econômica familiar. Para o desenvolvimento deste estudo, foram utilizadas fontes bibliográficas, dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC) e de órgãos de pesquisa como o IBGE e o Serasa Experian, que apontam um crescimento expressivo do endividamento nos últimos anos. Conclui-se que a falta de planejamento financeiro e a ausência de políticas públicas eficazes são os principais fatores que agravam a situação das famílias em períodos de instabilidade econômica.
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ABSTRACT
This study aims to analyze the indebtedness of Brazilian families and the financial control mechanisms used in times of economic crisis. The research addresses the factors that contribute to the increase in debt, such as unemployment, inflation, and the misuse of credit. It also discusses the importance of financial education as a tool for preventing indebtedness and promoting family economic stability. For the development of this study, bibliographical sources and data from the National Confederation of Commerce (CNC), IBGE, and Serasa Experian were used, all of which indicate a significant rise in indebtedness in recent years. The study concludes that the lack of financial planning and the absence of effective public policies are the main factors that worsen the financial situation of families during periods of economic instability.
Keywords: Indebtedness; Financial control; Economic crisis; Financial education; Planning.


[bookmark: _Hlk209704149]Assunto: GESTÃO FINANCEIRA
Tema: Endividamento e controle financeiro em tempo de crise

INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk209704162]Contextualização do tema:
[bookmark: _Hlk209706559]Observa-se que muitas pessoas e empresas realizam gastos sem controle financeiro adequado, sem organização orçamentária e com frequente utilização do cartão de crédito, muitas vezes sem acompanhamento efetivo do extrato bancário. Segundo pesquisa realizada pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e pelo Serviço de proteção ao crédito (SPC Brasil), cerca de 48% dos brasileiros não controlam o próprio orçamento, e 7 em cada 10 consumidores utilizam o cartão de crédito sem planejamento, o que contribui significativamente para o aumento do endividamento (CNDL; SPC BRASIL, SERASA,2024). Essa falta de controle tem resultado no acúmulo de dívidas e na elevação dos índices de inadimplência no país. De acordo com Confederação Nacional de comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), o percentual de família brasileiras endividadas atingiu 78,1% em 2024, representado o maior patamar em mais de uma década (CNC, 2024).Tal situação gera diversas consequências negativas, como a elevação das taxas de juros, a incidência de multas, a restrição ao crédito futuro e até mesmo a perda de patrimônio.
Além dos impactos financeiros, os efeitos do endividamento também atingem a esfera emocional e social dos indivíduos, manifestando-se o estresse, ansiedade, depressão, insônia, baixa autoestima, isolamento social e, em casos mais graves, risco de suicídio. Considerando a gravidade desse cenário, torna-se relevante investigar alternativas que contribuam para a redução desse problema.
[bookmark: _Hlk209706692][bookmark: _Hlk209713263]Problema de pesquisa: 
Como o controle financeiro pode contribuir para a redução do endividamento em tempos de crise? 

[bookmark: _Hlk209713286]Hipótese de pesquisa:
Para reduzir o endividamento em tempos de crise, o controle financeiro pode ser alcançado por meio de práticas como planejamento e acompanhamento dos gastos, reconhecimento e organização das dívidas existentes, busca por educação financeira, eliminação de despesas desnecessárias, criação de uma reserva emergencial e renegociação de débitos com credores.
Objetivos da pesquisa:
O objetivo geral deste estudo é identificar estratégicas para que as pessoas ou as empresas saiam do endividamento. Além disso, têm-se os seguintes objetivos específicos:

I. Identificar estratégias para que as pessoas ou as empresas saiam do endividamento;
II. Analisar e controlar os gastos;
III. Saber utilizar os cartões de créditos de conforma adequada;
IV. Investigar a relação entre equilíbrio emocional e tomada de decisões financeiras;
V. Elaborar estratégia e planejamento para alcançar seus objetivos desejados.


[bookmark: _Hlk209713308]Justificativa da pesquisa:
A realização deste trabalho é relevante porque o endividamento tem se tornado um dos principais desafios enfrentados por indivíduos e famílias em períodos de crise econômica. A falta de controle sobre gastos, o uso inadequado do crédito, compromete a capacidade de pagamento e gera inadimplência. Nesse sentido, compreender e aplicar estratégias de controle financeiro é fundamental para que as pessoas possam organizar suas finanças, pagar suas contas em dia, evitando juro e multas, além de garantir maior estabilidade econômica e emocional. Assim, esta pesquisa buscar contribuir para conscientização sobre a importância da gestão financeira, fornecendo subsídios práticos e teóricos que auxiliem no enfrentamento do endividamento.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Conceitos de Gestão Financeira
A gestão financeira é um dos pilares fundamentais para a sustentabilidade econômica de pessoas e organizações. Segundo Gitman (2010), a gestão financeira compreende o processo de planejar, organizar, dirigir e controlar os recursos financeiros com o objetivo de maximizar o valor e garantir o equilíbrio entre receitas e despesas, garantindo a continuidade das atividades e a saúde financeira.

Para Assaf Neto (2020), a boa administração dos recursos financeiros permite à organização tomar decisões mais assertivas sobre investimentos, custos e fontes de financiamento, sendo essencial tanto em momentos de estabilidade quanto em períodos de crise.
No âmbito pessoal, a gestão financeira envolve o controle de ganhos e gastos, o planejamento orçamentário e a criação de uma reserva para emergências.
De acordo com Oliveira (2019, p. 45), o controle das finanças pessoais “é o ponto de partida para o alcance da independência financeira, permitindo ao indivíduo visualizar claramente suas receitas, despesas e metas futuras”.
Assim, a gestão financeira é mais do que um instrumento de controle: é uma ferramenta estratégica que orienta comportamentos e decisões, influenciando diretamente a qualidade de vida e a segurança econômica.

2.2 Endividamento Pessoal e Empresarial
O endividamento pode ser compreendido como a situação em que as obrigações financeiras superam a capacidade de pagamento.
Segundo Serasa Experian (2024), o número de consumidores inadimplentes no Brasil atingiu 66,5 milhões de pessoas, representando um aumento significativo em relação aos anos anteriores, impulsionado por fatores como desemprego e aumento do custo de vida.
Para Chiavenato (2014, p. 58), “a má administração dos recursos financeiros leva inevitavelmente ao desequilíbrio entre o que se ganha e o que se gasta, comprometendo a estabilidade econômica e emocional”. Esse desequilíbrio também é percebido em empresas, quando não há planejamento de fluxo de caixa e controle de despesas fixas.
No caso das famílias, o aumento do consumo por meio de crédito fácil tem se mostrado um dos principais fatores que impulsionam o endividamento. A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC, 2024) indica que o percentual de famílias endividadas atingiu 78,1% em 2024, o maior nível em mais de uma década, reflexo de crises econômicas, inflação e queda de renda. O relatório da CNC destaca ainda que o cartão de crédito é o principal vilão, sendo utilizado por 86,6% dos endividados, seguido pelos carnês e empréstimos pessoais.
Nas empresas, o endividamento também se intensifica em períodos de instabilidade econômica, quando há redução nas vendas e aumento dos custos operacionais. Conforme Souza e Gomes (2021), a gestão inadequada do fluxo de caixa e o excesso de crédito bancário de curto prazo podem comprometer a continuidade dos negócios.
Portanto, compreender as causas e consequências do endividamento é essencial para a criação de estratégias eficazes de controle e recuperação financeira.

2.3 Controle Financeiro em Tempos de Crise
O controle financeiro é o conjunto de práticas que permite o acompanhamento e a avaliação do desempenho econômico, auxiliando na tomada de decisões e na prevenção do endividamento. Segundo Hoji (2018), o controle financeiro tem como objetivo registrar, monitorar e analisar as entradas e saídas de recursos, permitindo a detecção precoce de problemas e o planejamento de soluções.
Durante períodos de crise, como recessões ou instabilidades inflacionárias, o controle financeiro torna-se ainda mais necessário. De acordo com Silva e Costa (2022), as crises econômicas reduzem o poder de compra, elevam as taxas de juros e aumentam a inadimplência, exigindo disciplina e reavaliação das prioridades financeiras.

Entre as principais estratégias recomendadas estão: o corte de despesas não essenciais, a renegociação de dívidas, o uso consciente do crédito e o investimento em educação financeira.
Para Vieira (2023), um controle financeiro eficaz deve ser acompanhado de metas claras, análise periódica do orçamento e adoção de ferramentas digitais que auxiliem no monitoramento de gastos e receitas. Dessa forma, tanto indivíduos quanto empresas podem manter o equilíbrio financeiro mesmo diante de adversidades econômicas.

2.4 Educação Financeira e Equilíbrio Emocional
A educação financeira é um dos principais instrumentos de prevenção ao endividamento. Segundo Lusardi e Mitchell (2014), a alfabetização financeira melhora a capacidade das pessoas de tomar decisões conscientes sobre poupança, investimento e uso do crédito. No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) já reconhece a importância da educação financeira como competência essencial, devendo ser abordada desde o ensino básico para formar cidadãos mais responsáveis economicamente.
Além disso, há uma forte relação entre comportamento emocional e decisões financeiras. Segundo Kahneman (2012), emoções como ansiedade e medo influenciam a forma como as pessoas lidam com o dinheiro, podendo levá-las a escolhas impulsivas ou arriscadas. Em períodos de crise, esses fatores se intensificam, dificultando o autocontrole e a tomada de decisões racionais.
Dessa forma, a educação financeira deve ser acompanhada de práticas de equilíbrio emocional, como o autoconhecimento, o planejamento de metas realistas e o acompanhamento psicológico quando necessário. Conforme Lima (2021), compreender o impacto das emoções sobre o consumo é essencial para desenvolver uma relação mais saudável com o dinheiro.

2.5 Síntese do Referencial Teórico
Com base nos autores citados, é possível compreender que a gestão financeira, o controle orçamentário e a educação financeira são instrumentos indispensáveis para a redução do endividamento, especialmente em tempos de crise.
O endividamento resulta da falta de planejamento, da má utilização do crédito e de fatores emocionais que afetam o comportamento financeiro. Assim, investir em práticas de controle, educação e equilíbrio emocional pode proporcionar maior estabilidade e segurança econômica tanto para indivíduos quanto para organizações.

[bookmark: _Hlk210674179]3. METODOLOGIA
[bookmark: _Hlk210983362]A pesquisa foi realizada por meio de pesquisa bibliográfica, com base em fontes secundárias disponíveis na internet, como artigos científicos, publicações em sites especializados, portais governamentais e relatórios de instituições financeiras. Essas fontes forneceram dados atualizados sobre o cenário do endividamento e do controle financeiro no Brasil, especialmente em períodos de crise econômicas.

3.1 Caracterização de pesquisa:
Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória.
A abordagem qualitativa foi adotada por buscar compreender, de forma interpretativa, as causas do endividamento e as estratégias de controle financeiro utilizadas por pessoas e empresas. O caráter descritivo se justifica pelo propósito de identificar e analisar práticas de gestão financeira aplicáveis ao contexto de crise. Já o aspecto exploratório permite ampliar o conhecimento sobre o tema, oferecendo uma visão mais ampla sobre o comportamento financeiro e suas consequências na vida econômica e emocional dos indivíduos.

3.2 Técnica de coleta de dados:
A técnica de coleta de dados utilizadas foi a pesquisa documental e bibliográfica, com levantamento de informações em:
· Artigos científicos publicados em plataformas como Google Acadêmicos;
· Relatórios e pesquisas de instituições como CNDL, SPC Brasil, SERASA e CNC;
· Fontes governamentais, como o portal Gov.Br;
· Blogs e sites de educação financeira, como Digio Blog e o Salvano Grana.

Os dados foram selecionados com base em sua relevância, atualidade e credibilidade, buscando informações recentes sobre o endividamento e práticas de controle financeiro durante período de crise econômica.

3.3 Procedimentos de análise dos dados
Após a coleta, os dados foram analisados de forma qualitativa e interpretativa, permitindo a identificação de padrões, causas e consequências do endividamento e a compreensão de estratégias eficazes de controle financeiro. A análise consistiu em comparar a diferentes fontes teóricas, sintetizar informações e destacar as ações que contribuem para o equilíbrio financeiro e a redução de dívidas. Por fim, os resultados foram organizados de modo a responder ao problema de pesquisa: “Como o controle financeiro pode contribuir para a redução do endividamento em tempo de crise?”.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A análise dos resultados obtidos a partir da pesquisa bibliográfica permitiu identificar fatores determinantes do endividamento e estratégias eficazes de controle financeiro, tanto para indivíduos quanto para empresas. Os dados e estudos analisados evidenciam que a falta de planejamento financeiro, o uso inadequado do crédito e a ausência de educação financeira são as principais causas do aumento da inadimplência no Brasil.
Segundo a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC, 2024), o índice de famílias endividadas atingiu 78,1%, representando o maior patamar desde o início da série histórica da instituição. Esse número revela que grande parte da população brasileira ainda enfrenta dificuldades em administrar seus recursos, o que é agravado por fatores macroeconômicos, como inflação, desemprego e alta dos juros.
Para Gitman (2010), o desequilíbrio financeiro ocorre quando as despesas superam a renda disponível, o que leva indivíduos e empresas a recorrerem ao crédito de forma emergencial. No entanto, esse comportamento tende a aumentar o endividamento e comprometer o orçamento futuro, especialmente quando não há planejamento para o pagamento das dívidas.
Assaf Neto (2020) reforça que, em contextos de crise, a gestão financeira deve priorizar o controle de caixa e a liquidez, reduzindo custos e adiando investimentos de maior risco. Essa estratégia é essencial para preservar a solvência e a capacidade de pagamento, evitando o colapso financeiro.
Outro fator observado é o uso excessivo do cartão de crédito, apontado por 86,6% dos endividados como principal forma de endividamento (CNC, 2024). De acordo com Vieira (2023, p. 34), o cartão de crédito pode ser uma ferramenta útil quando utilizado de maneira planejada, mas se transforma em um vilão quando há falta de controle, pois “os juros rotativos e parcelamentos criam uma falsa sensação de poder de compra, levando à perda de controle sobre o orçamento”.
Souza e Gomes (2021) acrescentam que, no caso das empresas, o endividamento de curto prazo, associado à má gestão de fluxo de caixa, é um dos principais motivos de falência. Pequenas e médias empresas são particularmente vulneráveis, pois muitas vezes recorrem a linhas de crédito caras para cobrir despesas operacionais, agravando sua situação financeira.
Por outro lado, a literatura aponta que a adoção de práticas de controle financeiro pode reduzir significativamente os riscos de endividamento. Hoji (2018, p. 45) defende que o monitoramento contínuo das finanças e o registro de receitas e despesas “permitem a identificação rápida de desvios e facilitam a tomada de decisões corretivas”. Essa prática, associada ao uso de ferramentas tecnológicas — como aplicativos de finanças pessoais —, torna o controle mais acessível e eficaz.
Além do aspecto técnico, a pesquisa revelou a influência do comportamento emocional sobre o endividamento. Kahneman (2012, p. 42) explica que decisões financeiras são frequentemente guiadas por impulsos e emoções, em vez de análises racionais. Em períodos de crise, sentimentos como medo e ansiedade intensificam a tendência a gastos impulsivos, dificultando o controle financeiro. Nesse sentido, Lima (2021, p. 58) reforça que “o equilíbrio emocional é tão importante quanto o planejamento financeiro, pois ambos determinam o sucesso da gestão das finanças pessoais”.
Outro ponto relevante é a importância da educação financeira. Segundo Lusardi e Mitchell (2014), países com níveis mais elevados de alfabetização financeira apresentam menores índices de inadimplência e maior estabilidade econômica entre seus cidadãos. No Brasil, a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) vem promovendo ações educativas desde 2010, mas ainda enfrenta desafios quanto ao alcance e à efetividade (BRASIL, 2018).
Dessa forma, observa-se que o controle financeiro em tempos de crise deve ser compreendido como um conjunto de práticas integradas que envolvem:
· Planejamento e acompanhamento sistemático do orçamento;
· Uso consciente do crédito;
· Criação de uma reserva de emergência;
· Desenvolvimento de inteligência emocional;
· Busca por conhecimento em finanças pessoais.
Esses elementos, conforme Assaf Neto (2020) e Oliveira (2019), são determinantes para a sustentabilidade financeira de longo prazo. Quando aplicados de maneira disciplinada, permitem não apenas reduzir o endividamento, mas também prevenir novas dívidas e construir uma relação mais equilibrada com o dinheiro.
Por fim, a análise comparativa das fontes consultadas confirma a hipótese da pesquisa, segundo a qual o controle financeiro contribui de forma direta para a redução do endividamento, especialmente em períodos de instabilidade econômica. A combinação entre gestão financeira, educação e equilíbrio emocional constitui o caminho mais eficaz para alcançar estabilidade e autonomia econômica, tanto no âmbito pessoal quanto empresarial.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES
A presente pesquisa teve como objetivo principal analisar como o controle financeiro pode contribuir para a redução do endividamento em tempos de crise, tema de grande relevância diante do atual contexto econômico brasileiro. Por meio da revisão bibliográfica e da análise de dados obtidos em fontes confiáveis, foi possível compreender as causas, consequências e estratégias para o enfrentamento do endividamento, tanto no âmbito pessoal quanto empresarial.
Os resultados apontaram que a falta de planejamento financeiro, o uso inadequado do crédito e a ausência de educação financeira são os principais fatores que contribuem para o aumento do endividamento no país. Segundo dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC, 2024), mais de 78% das famílias brasileiras estão endividadas, sendo o cartão de crédito o principal meio de endividamento. Esse dado reflete não apenas questões econômicas, mas também comportamentais e emocionais, evidenciando a necessidade de uma abordagem mais ampla sobre o tema.
A análise teórica evidenciou que a gestão financeira eficiente é o principal instrumento de prevenção contra o endividamento. Conforme Gitman (2010), a administração dos recursos financeiros deve priorizar o equilíbrio entre receitas e despesas, garantindo a sustentabilidade econômica. Já Assaf Neto (2020) destaca a importância da liquidez e do controle de caixa, especialmente em períodos de instabilidade. Esses autores reforçam que o controle financeiro não se limita à redução de gastos, mas envolve também planejamento, disciplina e tomada de decisões estratégicas.
Outro aspecto relevante identificado foi o impacto das emoções nas decisões financeiras. Kahneman (2012) e Lima (2021) explicam que fatores psicológicos, como ansiedade e impulsividade, influenciam diretamente o comportamento de consumo, podendo levar a decisões precipitadas e à perda de controle orçamentário. Assim, o equilíbrio emocional deve caminhar junto com a educação financeira para promover uma relação mais saudável com o dinheiro.
Além disso, observou-se que a educação financeira é um dos pilares mais eficazes na prevenção e superação do endividamento. Lusardi e Mitchell (2014) demonstram, em estudos internacionais, que populações com maior alfabetização financeira apresentam menores taxas de inadimplência e maior capacidade de planejamento de longo prazo. No Brasil, embora iniciativas como a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) tenham avançado, ainda há carência de políticas públicas que tornem o tema mais presente no cotidiano das famílias e empresas.
Com base nos resultados da pesquisa, foi possível confirmar a hipótese inicial: o controle financeiro, aliado à educação e ao equilíbrio emocional, é essencial para a redução e prevenção do endividamento em tempos de crise. As práticas de planejamento, acompanhamento de gastos, criação de reservas e renegociação de dívidas se mostraram estratégias eficazes e acessíveis, capazes de restaurar o equilíbrio financeiro e promover maior segurança econômica.
Com o intuito de contribuir para a melhoria da gestão financeira pessoal e empresarial, recomenda-se: i) elaboração de um orçamento mensal, com acompanhamento de todas as receitas e despesas; ii) criação de uma reserva de emergência, equivalente a pelo menos três a seis meses de gastos fixos; ii) uso consciente do crédito, priorizando compras à vista e evitando parcelamentos desnecessários; iv) busca constante por educação financeira, por meio de cursos, leituras e programas de orientação; v) controle emocional nas decisões de consumo, evitando compras impulsivas motivadas por estresse ou status social; vi) renegociação de dívidas com credores em caso de inadimplência, visando reduzir juros e reorganizar o orçamento; vii) utilização de ferramentas tecnológicas (planilhas e aplicativos) para facilitar o monitoramento financeiro; viii) Adoção de políticas de gestão financeira nas empresas, com foco em planejamento de fluxo de caixa e análise de custos.
Essas medidas, embora simples, são eficazes e acessíveis a diferentes perfis socioeconômicos, contribuindo para o fortalecimento da saúde financeira e para a redução dos índices de endividamento no país.
Conclui-se que o controle financeiro é uma ferramenta indispensável para enfrentar períodos de crise econômica, sendo capaz de proporcionar estabilidade, segurança e qualidade de vida. O endividamento não deve ser visto apenas como consequência de fatores externos, mas também como resultado de hábitos e comportamentos financeiros que podem ser transformados por meio da conscientização e da educação.
Portanto, espera-se que este estudo contribua para ampliar o debate sobre a importância da gestão financeira e da educação financeira no Brasil, servindo como base para novas pesquisas, políticas públicas e ações educativas que visem promover a saúde financeira das famílias e empresas.
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